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Foi uma grandiosa mani-

festação a que acaba de

realisar-se na sala «Portugal

da Sociedade-de geographiav

em honra do dr. Affonso

Costa.

' O notabilissimo estadista,

que é a figura proeminente

da Republica encarnando a

alma da Nação, tem n”esse

eloquente testimunho de ad-

miração pelo seu valor-e de

affecto pela sua dedicação á

Patria a prova cabal do sen-

timento que domina oani-

mo do povo republicano por-

'tuguez.

Os jornaes da capital fa-

zem ampla descripção d'aquel-

la festa, a que assistimos de

aqui, em espirito, por não

podermos ir d'outra maneira.

Na vespera consagrava-

lhe o !Mundo estas palavras,

que pedimos licença para fa-

zer nossas:

«Merece essa nobre demonstra-

ção de respeito o notabilissimo pa-

triota. Merece-a e conquistou a a

peito nú e fronte erguida, em todos

os passos da sua vida de republi-

cano, desde a catedral doutoral até

os auditorios judiciariõs; e desde

estes aos comícios, ao parlamento,

á tribuna politico, ao gabinete do

reformador. Merece-a como nin-

guem, e, como antes d'elle, em

nossos dias, ninguem tambem a

ella teve jus.

Enche-nos de orgulho, a todos

nós, republicanos, esta apotheose

brilhante e audaz, que exurge, com

um desusado ímpeto, do seio da

multidão.

E' consolsdor, é nobre, é santo,

este patriotico arranque. Consola-

dor porque constitue lição a futu-

ros e identicos sacrifícios; nobre

porque nobilita, a um tempo, o

povo e o heroe; santo, emiiin, por-

que puriñca, n'ums aureola sagra-

da, a virtude modelar do cidadão

preclaro, que ri. Patria deu todo o

fundo moral do seu ser!

D scohrnino nos, n'um gesto

de suprema veneração, perante

este acto de justiça, perpetrado

pelo povo republicano de Lisboa.

Grande e extraordinario povo]

Com a mesmo mão com que, des-

de muito, vim empenhando a es-

pada, com essa mesma, ainda

criepada pela convulsão da recente

victoria, corre a tomar da palma e

do louro para cercar a mais alta

figura da revolução l)
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#FEIRAS E SABADOS

ve_-

;rnal a. doutrina e opiniões
_ Não são da. responsabli

piamente rubricados
dos escritos assina.

   

certamente que alterar e mao-

campo adjunto para as mas f “9 que Ja em expo““ M“
,so sao correcções que a compe-

“Obras“ ' ' os_ Cal/aum* 10's tencia de v. v. facilmente deter-

quaes a ausencm do 5"- V'm' miusrá e que só podem ser feitas

rinario cosera a pelle aos os~ com segurança depois de uma dis-

sos, aclirnataram-s n'um 07:75' *diluição 001130 aquõlla que V- V›

mento ê eii-os ri dios e io: “um a“teim'm'"

- - Sendo dos 'que spprovain, quasi

bustos como Vieram? lá sem por completo, o decreto n.” i da

saudades. . . Reforma dos serviços de Beilas ar~

Não ha como as Situações tes, tive por isso um especial pra-

deñnidas para se operar-ana ,ter em ver no estado ein que vi o

. .
' _ s o

.

mllagres asmm_ noseu daiii. Provanio o moitoi

Aguerra fauou da _ne havia ainda de aproveitavell

_ , _ . v_ i., regiões postas a saque como

e O manclo ca de ba', ' '388, o muscu de Aveiro e tamhein

sou. Por que era cá por melhor argumento contra os que

que se “amava. .rain na Reforma (decreto n.° i)

Fracassou o movii
penas uma tirada reihorica, sem

. .. "M86 uenc as al umas de interesse

em face da reSistenCi. q ' g

temos que applaudir no'

rstico. «

.Certamente que a evUiajo do

parte que n'ella tomámo:

De resto, seja dito

muito que ahi deveria estar e não

honra da verdade, nem_

está, enchera de melancolia os que,

como v. v., sem igi'o ar nem das-

dos conspiravam. Era em

sumido numero.

presar o presente, teimam ein vol-

Aos que fóra d'elle se r -

_ver os o.hos para um passado que,

nem só nas guerras, fol glorioso e

contram, continua a quere¡ :

a considerar a cavalheiroàa

ll-lustre; mas por isso mesmo. a

satisfação de v. v., devo ser maior

população que a todos recc

beu em festa.

constando que, sem o sou esforço,

_____*_
--_

o naufragio teria sido completo,

MUSEU MUNICIPAL Ilil ill'lilllll

perdendo-se objectos que, uns pelo

XLVIII

seu valor documental. outros pelo

seu valor artistico, honram, no seu

conjuncto a cidade que os guarda

e servem para regaio de alguns e

ensinamento de todos.

Agora o que é inilespensavol é

O novo museu levem, 4.a que o esforço de v. v. receba da

feira a sua consagração so-

lemne. Deu-a quem de direito

e por todos os titulos lli'a po-

dia e devia dar, o Íhoje ponti-

ñce

em Portugal, o dr.“ José e

camara o auxilio que merece, vo-

tando-se a verba annual inilispen

savel para a conservação do mu

Figueiredo, director -damtk

seu nacional.

Veio propositadamente

asas, com o qual deve haver todos

ea carinhos, não se lhe regateando

Aveiro, da Curia, onde está

fazendo a sua estação d'

do clero, ue encontrou receoso e deve até não ser preciso r,

cortado e seculares suspeitas,

abriu toda a exuberancía aifectiva

da sua alma, e foi, além de legis-

lador severo, pao, guia e amparo

consolsdor. Exoedeu em piedade

tudo quanto a monarchia liberal

da 1834 praticou. diodo, n'um

assomo de intolerancia barbara, o

ministro implacavel de Pedro IV,

antes de abrir a mão para conne-

der aos egressos a esmola de um

subsidio afrontoso-seis vintens

por dia até os sessenta annos, e

nove vintens desde os Sessenta até

á morte-Joaquim Antonio de

Aguiar ordena uma dovassa infa

mantissima sobre os actos civis e

politicos doa regulares, lev..ndn a

sua ferocidade stó procurar saber

que uso o frade fazia do confessio

rtariol

Vejam, os detractores de Ai'

fonso Costa, como elle procede

deante do proletariado parochisl

tiranisado pelas imposições do Rn-

msl Nem uma palavra, nem uma

suspeita, nem a menor diligencia

ou averiguação sobre a sua con

duots, já nâo diremos perante o

confissionario-o que seria torpe

mente saorilego - senão a den-

tro do proprio presbiteriol Nenhu

ma violencia, nenhuma insinuação,

nenhuma tyrania. O padre receba

a sua pensão, não como uma es-

mola que lhe requeime ati-faces,

senão como um equivalente jus-

to do seu pastoral beneñoiOn.

   

    

   

   

  

   

 

   

   

   

  

  
  

    

   

  

           

    

  

     

   

   

   

   

              

  

  

   

  

  

  

  

a u n n o n a o
ao..lo›0.elo iu...-

cHonrs, pois, ao nobre, ao

alto e heroico povo de Lisboa.

que assim digniñoa a Republica

na mais alta, na mais glorioso,

na mais augusta figura dos seus

ülhos.

Esta festa oivioa, com que se

antecipam os juizes da Historia,

honra, a um tempo, o povo que a

cel bra e o heroe que lhe serve

e invocação e oragoi

Bemdita seia !p

“VALERIA a

O ¡Centro-republicanm

realisou, ha dias, nas suas sa-

las, uma reunião, onde com-

pareceram, alem d'outros, o

governador civil substituto,

sr. dr. Joaquim de Mello

Freitas, Gomes de Almeida

presidente da camara, e de-

putados Marques da Costa e

Alberto Souto.

Em nome do governo ou

por elle auctorisados se ñ

zeram, por parte d'aquelles

cavalheiros, affirmações pe-

remptorias sobre o caso, da

pertendida sahida de caval-

laria 8, affirmações que leva-

ram os aSSistentes a crêr no

malogro da tentativa da volta

do corpo a Castello-branco.

Folgamos. Abortou o pla-

no que se urdia, na som-

bra, contra a permanencia do

regimento em Aveiro. Era o

que havia a fazer. Bem fizemos

em dar o rebate, a que acu-

diram, presorosos, a auctori-

dade e os eleitos do districto.

São para elles os nossos

melhores lavouras. A affirma-

ção de que o regimento não

sae, baseada em informações

officiaes, fez bom eiTeito na

Cidade.

Parece, por agora, extincto

o movimento que em surdi-

na se operava_ Desaparece-

ram, em face das declarações

feitas no ministerio da guerra,

as pueris razões' em que se

fundamentam o trama.

A estas horas devem ser

mignon necessario. Este. desde o

" A "its““pa'mittir ,sempre o

maior desenvolvimento das colle-

cções, o 9, ,museu que v. v. estão

a organisar, mesmo joeirado, suf-

a frerà jà da estreitesa do seu local.

Por isso como ahi disse a v. v. se-

, jam quase lorem os sacniicios que

aguas' porventura isso traga, não pode

 

como v. v. sabem, foi superior-

mente marcada para instalação de

0888 museu.

'l'ertniuo felicitando-os de novo

e dando lhes parabens por terem

'a fronte da camara pessoas que,

pela sua illustração e boa vontade,

sãos garantia segura de que a

v. v. não faltará o auxilio official

, de que carecem. Um dos vereado.

"os, o que mais de perto conheço,

to .sr. Daniel Gomes d'Almeida, esse

,sei eu que os não desamparara.

lauda sempre. O seu admirador e

~ amigo, José de Figueiredo.

A parte do edificio a que

especialmente se refere o

meu amigo José de Eigueire-

do é a capella do Senhor dos

'Passos e o grande salão que

the fica junto e que é a con-

tava feito e o manifi_ tinuação d'aquelle onde está

sejo de augmentar mais e m reunido o mobiliario, e que

o nucleo já reunido, quem» deve ser destinado a secção

ñrmou ser importantíssimo. de endumentaria, a mais im-

Apreciou as differentes portanto de todas do museu.

secções do museu e em todas 4 Marques Gomes,

encentrou que louvar. O seu ___-.____..›___

ostimísmo manifestou uma e - -

dunas e, com o me, lima ideia excellente

enthUsiasmo, retirando-st;i sa.- _

tisfeitissimo do que fd¡ O deputado por este circu-

d”isto é prova provar' “lo, nosso amigo e conterraneo,

carta, que, gostosamer_ sr. Alberto Souto, lançou, em

reproduzo como doc'a reunião ha dias relisade no

de alto valor para a Centro republicanot .ti ideia da

futura do museu: 1organisação de uma junta de

Meu amigo.-Dounlha .r' ,melhoramentos e interesses de

bens e 30 dl'- Mello F76' Aveiro, entendendo que ella,

verdad“” trabalho _de despida de pequenos intuitos

3:8 ::Egçzfeãtla :ugufnvfi politicos e de rivalidades pes-

quando ah¡ estive_ E' anna.“ . cones, de 7a ser a seiitinellu v¡-

que sós, desajudados e, para , gilante dos nossos d mitos e

sem o menor subsidio mon' n da ;masa prosperidade.

”dessem" em tão 9°“” “3 t Applaudimos. E'uuialem-

ter feno uma' *i* branca excellente, que oxalá

Evidentemente que a soa t il- . 1 .

uisação, ainda incompleta, a¡ ó: “Jam“ 3V“ a 33°“” e fm'

nem pode ser s definitiva"“ ' otiiiosr.

para Allemanlia em viagem

de estudo o auctor da .Ai'te

portugueza primitiva-o pin-

tor Nuno Gonçalves», liv'ro

notabilissimo e que tão apps

cia tem sido, tanto no paiz do-

mo no estrangeiro, c de ç 'o

estudo profundo e proñC

de cuja inabalavel boa vç

de e saber as relíquias a:

cas do nosso passado d

culos muito e muito ten

perar. ,

Visitou o dr. José

gueircdo o novo museu

edificio já conhecia, e

visita que se prolong-

bastantes horas, resu,

aprovação plena do ê

¡Estamos perto ainda, de mais,

da epica cratera, ara que possa-

mos medir-llie todla a sua desco-

munsl grandeia. O que até agora

se tem feito é tão sómente lançar

it terra os elementos do nosso com-

bate, a sem-inte do anonymo he

roismo do povo, os estadios do

nosso itinerario. Quando aHistoris

tomar a si todo esse peculio im-

menso e glorioso, a Historia dirá,

com toda a serenidade do seu jui

Iza, e com toda a segurança da

sua fé, o que foi toda essa obra,

medindo, com indomavel firmeza,

a estatura dos seus heroes.

N'esse quadro soberbo, com

que havemos de oommover o mun

do, avultará, sem duvida, grande

entre as maiores, a figura d'esse

estadista ainda moço, mas já nota-

bilissimo, que o povo de Lisboa,

dentro de algumas horas, vne ac-

clamar.

A sua obra, como refermador,

é luminosa e immensa. Ella alcan-

ça, n'um vôo rapido, d- aguia.

desde os dominios da consciencia

libertadors até o seio amoroso du ., 7 .ñ, _ ,l

lar. A mão é, por egual, nobre e la mabm “O O qua““ t ex'

potente. A par da justiça, ha o Plendidas as suas confíições

amor, apiedade, operdao. Deante de acomodação e hygiene, e
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,Ribeiro d'Almeidn, lia pouco

e db“de Parte Por eSÍeS dias deixar de ser mantida a ares que.

nmscron. EDITOR E rnornisriiiiio

Firmino de Vilhena

 

Rsiinnçai ,Administração rtttl

i-inas :e coupusiçñu e im-

pressao, propriedade d( jomi'l

Avanldn Agostinho Pinheiro

Endereço tumulto .

DAIIIÃQ-AVBIRO

K““

'Éara “dk/ ¡pru-"nc
ado-Ló

WBHOAÇÕIB=C0rrsspondencia p

nha singela. Repetiçoes, 20 reis. imposto do sol

especial. Os, srs. assinantes posam o prsrilcgio

nos impressos feitos na casa.-Acnsa-se a recepçao e anuncmm-ss

redacçao seja enviado um exemplar .

ii

 

articulares,60 reis por linha Anuncios, 30 reis por l¡-

o, 10 reis. Anuncios permanentes contract.

de abstuueuio nos anuncios chain assim

as publicações do qr! t

 

   

 

  

   

   

 

  

  

   

  

   

  

   

   

    

 

   

   

  

  

   

  

    

    

  

  

   

   

   

   

   

   

   

   

  

   

 

    

   

'k Estão alii os srs. Jeremias

Lebre e sua esposa.

!L Sàguiu para lá com sua

esposa e filho o sr. Alfredo Es-

teves.

Íillitli'lllllllli tlill

Tomou já, posse da gover-

nação do districto o sr. Julio Das Pedras-salgadas reco-

lheram á sua casa de Espinho os

srs. conde de S. Jeito de Ver.

k Regressar¡ de Espinho, com

sua família, o nosso velho amigo e

honrado proprietario n'esta cidade,

sr. Abel de Pinho.

O VtLuoiAruna:

E' separado brevemente na sua

casa de quiieixo o bemquisto in-

dustrial nosso pa ricio, sr. Manuel

Fernandes de Carvalho.

k Chigzu a \lll casa de Mi-

lháiroz de Hoiares o ar. Manoel

Gomes de Razende Leitão.

Baixas da nussa terra

::sz-..-

lua- pancada-

(IBIO).-Dia 21 do setembro-

Os gatunos assaltarein varias elras

em Eixo levando grande quantida-

de de milho.

Dia 22-0 inar produz rasos-

vel sardinha e ein quantidade.

Dia 23-E' pista a concorso

documental a nova egrrja da Ga-

fanha.

'r Uma rede de S. iaciutho

rebeiita com o peso do peixe.

Dia 24-0 Campeão consagra o

seu numero d'este dia à commeino-

ração do primeiro centenario da

guerra peniasular.

Provisão do tempo.-

0 celebre meteorologista Sfeijoon

faz a previsão seguinte acerca do

tempo provaVel na segunda quin-

zena do me¡ corrente:

De 22 a 23, predominam o

born tempo, reüectindo-se um pou-

co no Cautahrico e nordeste da pe-

nínsula a acção das depressões do

golpho de Geneva e mar ilo norte.

De 24 a 25, os C'ílllfUS de bai-

xa pressão qm deviam chegar ao

archipelago iuglez, occasmnarãu al-

gumas ctiuvu ou trovoadas em

indaluzia e tissueiite Ile "espanha.

De 27 a 28, persistirão na Ar-

gelia e sudeste da península cen-

tros de perturbação atiiiospherica,

que continuarão produzindo algu-

ins chuva e tempo nublado ao nas-

cente de Hespanha.

De "29 a 30, haverá alguma

chuva em Andaluzia e no sul de

Portugal.

A¡ escolas nor-maes.

-No anno lectivo [lulu as escolas-

iiormaes do paiz habiliaram 358

individuos para o magisterio pri-

mario, sendo 78 do sexo masculino

e 280 do feminino. i6 foram clas-

sificados de muito bom, 275 de

bom e 6'¡ de suiliciente.

“nivel-lidade do Evo-

ra.-Faz na segunda-feira 353

annos. que por bulls do papa Pau-

lo lV, foi instituída a universidade

le Evora, ¡déa iniciada por D. Ma-

nuel, que chegou até a comprar

terreno para a sua edificação, mas

que só a poude realisar o cardeal

D. ilenrique.

Fundara este em Evora, em

i555, o collegio da Companhia de

Jesus e foi aqui que se estabeleceu

cinco annos depors s Universidade,

sujeita á referida companhia.

Ensinsva-se ali theologia, mo-

ral, philosophia. mathemaiica, ls-

tiin, primeiras letras, direito civil

e canonico.

Extincta s Companhia de Jesus

teve este edificio varias applica-

ções, estando desde 1836 ali Ins-

tallada a Casa-pia, governo civil,

lyceu e repartições publicas, etc.

Eotampilham--Um cida-

dão .'rsncez que visitou ha pouco a

a Casa-da-moeda uil'ereceu pelo

grande stock de estampilhas do

ultramar, retiradas da circulação,

100 contos de reis. O seu valor fa-

cial e de 600 contos.

Era n'estas e outras mt'udszar

que se desperdiçava. Esta enorme

quantia de estampilhas, punha-se

de parte.

Porisso vão agora ser postas

em circulação, no continente e co-

lonias, as do centenario da india,

que levarão a sobre taxa da Repita

broa. "

nomeado para o cargo.

O illustre official da arma-

da, que tem de seguir para a

Serra da Estrella em virtude

dos seus padecimcntos e alii

conta obter as melhoras que

sinceramente lhe desejamos,

deixa nedescmpenlio d'aquel-

las funções o seu substituto, sr.

dr. Mello Freitas, a quem sa-

bemos que inspira o mais vivo

desejo de honrar o logar para

que foi escolhido.

Ao dr. Mello Freitas so-

bram os merecimentos e a

boa vontade de bem servir.

Aveiro, a quem elle consagra

uma grande parte, a melhor

parte das suas affeições, espe-

ra dever mais ainda á suacui-

dada administração.

_O sr. Rodrigo Rodrigues

tenciona assumir a posse do

alto cargo que vae desempe-

nhar na capital do norte

ainda hoje.

Acompanharam o d'aqui,

além do sr. presidente da cama-

ra, comorepresen'ante da cida-

de, varios outros cavalheiros

das suas relações e estima.

._ PJ“ LEE.
' O ANNIVERSARIOS:

Fazem annos:

Hoje, Maris do Carmo de Mat-

tos Cunha, Manteigas.

Amanhã, as sn". D. Laura Au-

gusta Regslla de Mendonça,D. Gra-

ziella Serrão, D. Mercedes Ferrei-

ra da Cunha, D. Noemís Estrella

Brandão de Campos, D. Maria

d'Almada Rangel de Quadros e

Saldanha (Tavarede), l). Concei-

ção P. de Miranda.

Além, as sr.“ D. Maria da

Rocha Netto e D. Maria Emilia

Lopes d'Almeida.

Depois, os srs. Virgilio d'Abreu,

Anadia; dr. Antonio de Padua,

Coimbra; e E lusrdo Augusto Viei-

ra.

C ESTÀDAS t

Tem estado em Oliveira de

Azemeis o senador, sr. Francisco

Correia ds Lemos.

QL Tambem se encontra, na

sua casa de Carregosa o sr. Bispo-

conde.

&Esiá em Dax, o sr. con-

de Sucena.

!t Esteve na sua casa de Va-

gos o nosso bom amigo, sr. dr.

Mendes Corrêa (filho).

Tambem alii se encontra,

de vis ts a sua familia, o sr. padre

Guilherme Ferreira Pimentel, ca-

pelão da Miserioordia de Pernas

(Santarem).

l!LHoje esteve em Aveiro o

benquisto proprietario, sr. José

Rodrigues Pardinho.

O PRAIAS E THERMAS

Visitsram n'estes dias o Farol

os srs. dr. José Granja, D. Alice

de Mendonça Souza Mais, D.

Laura Regala e filhos, Francisco

Ventura, Elias Gamellas, capitão

Martins, esposa e filhos; D. Cri-

ssnta Regalla, D. Ofelia de Re-

sende. D. Elosinda e D. Olimpia

de Mesquita, D. Hedwiges de Mo-

raes da Cunha e Costa e filha, Ma-

nuel Eduardo Pessoa, Domingos

de Faria, Gonçalo Calheiros e es

posa, Manuel Sacramento etc.

k Tambem alii esteve com sua

esposa o nosso querido amigo e il-

lustre deputado, sr. dr. Egas Mo-

niz, que visitou depois a Costa-

nova '

Com sua ea.a iam o deputado

sr. Alberto Souto e ojuis de di-

reito, sr. dr. Alfredo Monteiro

de Carvalho.

       



  

  

 

  

  

  

  

 

da profissão marítima no alto

mar ou nas costas. ou de bar-

quoiro nos rios ou canaes; ser

ou haver sido empregado nos

navtos marcantes ou de guer-

ra como machinista, fogueiro,

chegador, despenseiro, escre-

vente ou qualquer outro mis-

ter; pratica de construcçõss

navaes.
.

Para engenharia: pratica““ "

dps seguintes ofiicios, ou pre-

disposição para os exercer, por

elfeitos de trabalhos correla-

tivos: carpinteiro de manha-i

do, carpinteiro de obra bran-

ca _e viaturas, serrador, ti-

noeiro, cesteiro, cordoeiro, fer-

reiro e serralheiro, cuteleiro,

pregoeiro, latoeiro ou funilei-

ro, pedreiro, canteiro, calafa-

te, marítimo, pontoneiro, mi-

neiro, sapador, machinista, fo-

gueiro, chefe de estação de

caminho de ferro. agulheiro,

capataz de manobra, condu-

tarde, fazendo-se adistrihuiçio dos Séoca do bacalhau.-

premios á noite, na reunilo do. 'o muito adeautadus os trabalhos

Assembleia. que se anda procedendo, por

0 mez finda d'aqui a dia_ o' 'onta da parceria Cunha ó: 0.', N C a . .

por não haver tampo de dar sno- i Gafanha, para a secca do baca- ' a ("unha bommua a

cessão a outras festas. pensa-n Milton. 3' esta o installaçào mais greve, mas os Chetes do mo-

no programma das da epoca dq xerfeiçoada que até agora se tem vimento fugiram para a

912ml ' l ' á. b 'r mar» l "ads era se ue os primeiros bar America' os operados' naC !1888118 ela- eo ._ ' ' - ' '

Enlamego em outuhl't algodao) dg volta, dos bancos sua mmona' Sao Parada"“

-Parece que sempre se reaiiurm 'À Terra nova, em meiados de ou- da V0ha 3P trabalho-

os pretendidos exames em eu o proximo, parecendo que a Em Bilháo está restabele-

bro, pois pela meza do senado ' lhes correu bem, pelo menos cido o serviço dos can-05 ele_

resolvido enviar ao presidenltza :entratempos pour-,isso que 1os CMCOS.

lie. ublica alim de ser va a es tem oraes esta quai ra . .

cod): a sui¡ assignatura autogrsg,1«,_v; _em leal; sentir na corrente. . hm sevllba foram despe'

a lei votada pelas duas cash_ hu'as__vollaram a, chu_ dldos de varias fabricas e of-

parlamento perinittindo que no_p--- r_0, (“as .1,, quarta e quinta- ñcmas mortos operarios con-

¡¡m° me¡ de Oumbm se real'?.°"'i›\1ltimas foram de persistente Siderados como perturbado-

exames de instrucção secundari _,dame rega_ Os campos bu_ res

superl"" bem, fazendo se com bons N -.
_ o Ferrol a for a ublita

o 5 de ”ut“bro-_Ph ins as sementeiras de nabos . Ç p

guem os preparativos das fa ,uma restavam por fazer. Impediu que os grevistas excr-

deõ de outubro. O program \, A, 'nua do distrh cessem coacçoes e aCama-

não está ainda deñnitivaments t_ 0.0._N0 logar da Lombada, dt_ ra-do_commercio resolveu que

Zorãdoáoãzs b:::i?°:mqf::,¡::la; Nacionais, um lavrador que seguia se abrissem os estabeleci-

Jàrdhn ,oc'ando a banda do 24 de para o campo adiante d'um carro mentos_ _

. '. . de bois parou entrando por mo- E O - d f- d -d

infantaria, a dos Voluntarios e a manos' [fuma casa amiga De re_ Vle 0 Ol till o um

' machinista_ do caminho de
José. Estevam' havendo fegos ° 117 p.,nte ve. due os animaes, persez. ç , .

lummações. ferro do norte, apprehenden-

Os operarios de Vigo re-

solveram abandonar o traba

lho durante 24 horas.

Por que não hade lazer-se o

mesmo a todas as outras. a todas

elias, Como aqui já lembramos?

João Regallo. - Entrou

ha dias para a redacção da Capi-

tal, o mais !ido jornal da noite em

Lisboa, aquelle nosso amigo e pa-

tricio, moço intelligonle e modesto.

João Regalla não é um desco-

nhecido, pois na magnillca revista

mensal os :Serão: tem por diver-

sas vozes manifestado o seu valor

em produções poeticas, que lhe

grangearam geral apreço.

Se não fosse aquella ¡ndolencia

-ou indiilerença i-que o invade,

a literatura registaria apreciaveis

escriptos seus. Que o estimule o

encoraja e o nosso desejo, en-

viando'lhe sinceros parabens pela

sua entrada uo importante diario

Ísbonrinse.

Augusta Freire. - Por

informações directas d'um nosso

amigo, sabemos que a estreia ar-

tistica da nossa sympatiiica patri-

cia Augusta Freire se eti'ectuarà no

proximo, dia 29 no Theatro Apollo.

A peça e um novo trabalho do

primoroso comediographo Eduardo

Schvalbacli, com musica do famo-

molhos de carqueja a arder, no-

tando-se com pasmo que nada ti~

nha sido roubado, estando tudo

nos seus respectivos lugares.

Por desconllanças varias foi

preso o proprio queixoso, estando

de guarda á vista. Parece dar in-

dicios de alienação mental.

Recenseamento ele¡-

toral.-Quem presidiu aos traba-

lhos da organisação do recenseamem

to eleitoral por que se fez a eleição

de deputados ás Constituintes, foi,

quem por Ici tinha obrigação de

presidir-lhe: o presidente da cama-

ra. Quem pelo seu proprio punho,

como se demonstra em face dos

antigos cadernos, eliminou es elei-

tores, que deram no goto ao Cor

reio d'Aveiro, foi aquelte mesmo

cidadão, que dias depois de assi-

gnar sem declarações as listas ox-

postas à reclamação, punha nos

cadernos delinitivos a declaração

de vencido!

Se se dissesse como tal foi, o

proprio Correio arvoraria por sua

vez a vassora, que d'aqui ninguem

ergueu nem erguia contra a com-

missão municmal, mas que o an¡

mo publico quiz empunhar contra o

   

     

  

   

           

   

 

   

 

  

      

    

  

   

   

   

   
   

  

            

   

  

  

so maestro portoguez Filippe Duar-

te. intitula-se 0 Chico dos Pégoa e

dizem-nos que esta escripta com

uma graça sintillanle, em que o

espirito de E. Schvalbach resaita

d'um modo brilhantissrlno.

A' nossa patricia foi distribui-

do um papel perfeitamente adequa-

do ao Seu geoio gracioso e cara~

cter vibratit. iremos ver uma mu-

lat-inha toda dengo, cantando e ex-

prnnindo-se Com um destaque bra-

sileiro pitoresco.

Sabemos mais que lhe estava

destinado o principal papel; mas,

modesta como Augusta Freire é,

escusou-se a tamanha responsabili-

.dade por o julgar superior à sua

capacidade de joven estreiante.

Estamos, porem, Certos de que de-

pressa a abandonara esse acanha-

mento, proprio de quem começa

n'um theatro da capital em que

surge o confronto com ss mais

experimentadas artistas.

Auguramos llie, comtudo, uma

carreira venturosa para gloria sua,

satisfação dos seus admiradores e

nome da ua terra.

Consulta oo pain-0

Diario-do-governo publicou hontem

a seguinte portaria:

Attendendo a que a Constitui-

ção diz no artigo 80.°: «Continuam

em Vigor, emquanto não forem re-

vogados ou revistos pelo poder le-

gislativo, as leis e decretos com

força de lei, até hoje existentes...›;

Attendendo a que a redacção

revela na' Assembleia-nacional cons-

tituinte a intenção de fazer rever

todo o immenso corpo das nossas

leis;

Attendeudo de facto a que a

nossa Vida juridica tem de mod¡

licor-se, em ordem aos grandes

principios, ao espirito da Revolu-

ção, e da Constituição e que assim

a alma d'esse corpo de ieis tem

de ser diversa d'aquella que, an

tes da'mouarchia, o animava;

Attendeudo a que, para facilitar

esta immeusa tarefa do Congresso

da republica, convem que lhe se

jam apresentados elementos ja pre-

paraios ou coordenados, ainda de.

pois do que e trabalho para mui-

tos aunos,

Manda o governo da mesma lie.-

publica, pelo ministro da justiça,

Convidar todos as universidades,

academias, assoczações scientilicas,

litterarias, commercmes, agrícolas

ou operarzas, ou por qualquer mo-

do interessados, todos os periodi-

cos e todas individualidades que

possam fornecar esclarecimentos

para tal trabalho, a remetei-os ao

dito ministerio, os quaes elemento:

serão coileccioua'los, mpressos ou

distribuidos, para servirem de base

a trabalhos UllPlÍUI'BS.

Paços do governo da Republica.

cm 16 de setembro de 1911-0

ministro da just ça, Diogo Leotte.

Dano mistos-¡osm-Em

Ceimbra, pela uma hora da noite

de domingo ultimo, apparecen a

arder a ourivesaria do sr. Plinio

Tavares ds Costa Martins, sita na

rua Corpo de Deus.

Acudiu gente, tendo algumas

pessoas de entrar por uma janella

traseira do 4.“ andar. Chegados ali

ouviram gritos ailictivos, indo en-

contrar o sr. Plinio prezo à argola

d'uma malta, tendo já despedaça-

do, segundo declarou um cordel

que the prendia os pu sos e arte~

lhos e outro que do queixo ia

apertar na cabeça.

Contou elle que sentindo pas-

sos 'n'aquetle andar, subira, indo

encontrar um sujeito, sobre quem

desfecnara dois tiros de revolver,

não o attingindo, sendo então se-

guro por mais dois desconhecidos,

os quaes, depois de o prenderam

de pés e mãos, o amordaçaram.

A porta do estabelecimento fóra

arrombada, vendo-se espalhados

polar vitrines, balcão e_ sobrado,

   

   

  

  

 

    

  

   

  

  
  
  
  

  

dirigente d'eita.

que é de Cesar. Ate mesmo as

que tão inliahil e tão pouco leal é,

Não se confunda. A Cesar o

benza-a Deus Nosso Senhor. Não

puche mais pela guita, que pode

licor enforcado. E se não, experi-

mente. . .

?votam-0 Farol está em

plena festa. As suas reuniões dun-

çantes chamou all¡ até a concrr-

rencia estranha, pois vão d'aqui e

d'eutras praias senhoras, rapazes

e familias que a colonia acolhe con.

gentileza e d'alii trazem grata im-

pressão.

A noite de ante hontem, spe-

sar do mau tempo que fez duran

te o dia e tão desabrido, tão agree

te que não poderam effeçtuar-se as

corridas projectadas para a tarde,

foi uma das mais animadas dos ul-

timos annos.

No pequeno theatro da Assem-

bleia realisava se, com um engra

çsdo programma, o sarau annual

da praia, que decorreu excelente

mente e no fim do qual houve um

lino serviço de cha, od'arecido pe-

la familia Batalha da Cunha, dan«

çando se depois até sdeantsdas ho

ras da noite. _

0 sarau abriu pela execução

d'uma peça de musica habilmente

tocada so pela sr.I D. Olinda Soa-

res, segnindo-se a annunciada con-

ferencia pelo sr. Maximo Junior,

uma engraçada critica á vida e

costumes icones, a ,começar pela

descoberta. . . por Colombo, da for-

mosa estancia bainear, e a apre-

contação dos seus habitantes primi-

tivos e seus descendentes até aos

nossos dias.

Annibal Souto, alumno laurea-

do da Esotda-doexercito, alii a

banhos, collaborou com as magni-

ñcas caricaturas que Agnello Ra-

galla, como auxiliar do confercnte,

ia fazendo apperecer no quadro lu-

minoso. Algumas d'ellas são d'uma

flagrante e impecavel verdade,

como a do sr.

e outras.

0 sarau foi oñ'erccido a Miss

May, g-.ntil hospeda da famil a

Batalha da Cunha, com os seguin-

tes versos, que são tambem uma

saudação ao grande povo que re-

presenta entre a colonia, e recita-

dos, com a apresentação do con-

ierente, por Agnello Regalla:

Miss! a boa sorte quiz

trazer-vos aqui n'este anno.

Levae ao vosso paiz

as saudações varonis

do bom povo lusitano.

Coroou a lembrança uma salva

de palmas dos assistentes, que en-

chiaiu o vasto salão. Este achan-

se decorado com festões de verdu-

ra, bandeiras, balões, etc., n'um

conjucto opreoiavel. Maximo Ju

nior disse com a graça ecorrecção

que n'elle são peculiares. A sua

regcncia, na Orchestra Lomani-cum,

constituidada pelos rapazes da

praia com instrumentos de varia

dos gostos, excedeu a sspectativa.

Foi-lhe oEerecido um grande bou-

quet de productos naturaes. . . das

hortas s jardins do Farol. A ila

ricdade era constante.

O fado, cantados Agnello Re

gaiia, foi visado.

Ao sarau seguiu um sem nu-

mero de valsas, pas-de-quatre, qua-

drilhas, etc., passando-se n'aquei-

Ia uma das mais bellas noites do

Farol.

Hoje foi a colonis em pic-nie

á mata de S. Jacintho. O sr. Da»

vid Cunha, que é um belle foto-

grspho amador, fez-se acompanhar

da sua machine para tirar alii va

rios grupos.

   
   

  

Rocio

da entrega da bandeira ao bots

Alexandre Rezende

No dia 5 haverá, alvorada, to:

cando as musicas pelas ruas,'um

bodo aos pobres, e no campo do

realissr-se-hs a cerimonia

1h30 de voluntarios, fallando r

guns oradores. Seguir-se-á oco

tejo uivico, que percorrerá as

principaes da cidade.

A' uoute tocarão Varias

cas no Largo da Republica, r'

do Caos, Praça-do-commercio, el

O Largo do Republica, Costello

Entes e canal de S. João sort.,

illuminados. Na serenata pela ri_

á. noite, cantarão mais de 100 v*

zes, que estão sendo ensaiadas pi

lo sr. Alves, regente da banda re

gimental, e sobre um artistico sr

vilhão, projecto de Carlos Men e.,

armado sobre dois barcos salsiros.

Da ponte da Dobadoirs será

lsnçad › fogo de Vianna. Nu

margens da ria grande numero de

peças de fogo preso.

Os edilioios publicos estarão

illuminados, burn como muitas ca-

sas particulares.

Camara municipal.-

Por falta de numero não se reali-

sou na quarta-feira ultima a costu

mada sessão camararta.

5' Hoje deviam alli reunir os

quarenta maiores contribuintes pa-

ra emitirem parecer acerca do pro-

jecto do emprestimo que a camara

tenciona realísar para a constru

cção d'um quartel destinado ao re-

gimento_ de infantaria, n.° ,armas

não houve numero tambem, pelo

que ficou novamente convocada

para quarta-feira.

A estampilha do «lo-

o¡stenoia.-E' bom accentuar

e prevenir que a estampilha de

10 reis da Assistencia, é obrigatou

ria em toda a correspondencia nos

dias 4 e 5 de outubro, excepto pa-

ra as publicações periodicas.

Porisso repetimos a prevenção.

Notas de 20:000 reis.

-lt'oi prorogada até 5 de outubro

a troca de notas do typo actual de

vinte mil reis. '

Ao pescas-A ventania

i guidos pelas lerroadas das moscas,

 

”95;" Na passagem do nivel di-

lsrgaram à carreira, indo passa

suco e tanto, que, com outras,

pouco aliaute brincava. A inocen

he ti:ou com o craneo despedaçado,

*'*ndo pouco depois.

uel, Ovar, foi ha dias caindo

'umboyo rapido ascendeoti-

*l d'Almeida, casado, de Real

.fa, lavrador, de Vallega. O

ie foi de tal ordem que o iu-

oi arremessado a distancia dr

otros, tendo morte lnstanta

Pela autopsia a que procedeu

der judicral, verificou-se qui-

F hawdo extensa iraclura do

tea, de algumas co<tel|as e

os. Segundo consta, a guarda

liolia nentiama responsabilida-

j i teve no desastre, que toi union

t exclusivamente dewdo á impru

Ísncia do desventurado.

Conti-a a tocam-lie-

;ommendamos o Xarope peitora~

James por ser o unico lugalmentr

auctorisado pelo governo e pelo

Conselho de saude publicas, de

pois de ser oliicialmente reconhe

cidaa sua ellicacm em innumera-

experiencias nos hospitaes, e poi

garantiram a sua superioridade mai~

de 300 attestados dos primeiros

medicos, tendo merecido medalhas

d'ouro emdodas as exposições a

que tem concorrido.

-a'ratnnierimanins

de llespanha

As ultimas communica-

ções dão como consideravel-

mente melhorada a situação

em Hespanha.

| Em Madrid continuam a

eñ'ectuar-se prisões de todos

os individuos suspeitos de

serem agitadores. Entre os

'5“etidos estão os *vereadores

ilarrio e Qucjido e o deputa-

  

que suprou na quinta-feira ultima 'Ti provincial Caballero.

levantou o mar de forma a oão'lm. como medida de precau.

permittir o trabalho nas costas , do

litoral. ,

'leem porisso escaceiado aspas,

cas frescas no mercado.

Ser-viço do recruta-

mento-Todos os maucebor

de 17 a 2¡ annos, que ainda nã

estejam recenseados, querendo att“

sentar-se do paiz terão de depos

tar, nas mãos do chefe do respr

ctivo recrumentamento de reserv J

a quantia de 755000 reis, ou dl

apresentarem um dador que t;

responsabilise pela sua apresent.

ção no acto do apuramento. E

Consumo premium-is

mercadorias importadas para Con-

sumo, incluindo tabaco e cereaes,

durante o anno economico lindo,

no Continente e Ilhas adjacentes.

pagaram de direitos 15049zõt15578'

reis do que no anno economico an-

terior. O tabaco importado por parti

colares, n'aquelle periodo, pagou

3214996694: reis de direitos, mais

1:646567l reis; e os cereaes reis;

4864245956, menos 326:190z566°i

reis do que no anne coonoinico ao_

terior. .

As outras mercadorias pagarem'

este auuo menos 95:3325776 rei;-

›lo que no aono economico anterior

Juizo do direita-Pe?

iiiu a sua exoneração do cargo de

juiz substituto da comarca o sr. dr.

tiliadrlll Tavares da Silva, que

-steve exercendo com mivta com-

cidencia e zelo.

Por tal rgzào está servindo o

cargo o vereador, sr. Manuel Au

A parte sportiva, quo estava ;gosto da Silva, que pela ausencia

para realisar-se n'aquellu dia e que jistdicada do si. [itunes d'Almeide

o mau tempo estorvou, deve ter ie-tu :anilisoi na posse das ruucçõe~

logar na proxima. terça-feira. á de pl'ua'idduld Jo municipio.

.VV
, 'j'f'ja a normalidade, A nima são: para engenharia,

0 governo ordenou que

is os espingardeiros de

-lla cidade fossem depo-

no Parque militar as

iÍsi l.;~ que tinham nos seus

;..zslecimentos.

oi ordenada a prisão de

lia¡ lis os presidentes das as-

.ões operarias que, na

'io da Casa-do povo, re-

'm a gre'ue geral em

- Hcspanha, dandi en-

trda na cadeia os mais co-

nhecidos socialistas.

tibia

    
do se-lhe varios documentos

por cima d'uma creaucita de um importantes_

 

Agradecimento

Rodrigo Rodrigues.

tendo tido necessidade

de retirar-se diesta ci-

dade mais cedo do que

o que tencionava, rega

às pessoas e coorpora-

ções que o honraram

com e. sua. consideração

e estima o desculpem de

se não ter despedido pes-

soalmente, protestando

cumprir brevemente es-

te dever, que lhe e mui-

to grato; offerecendo to-

davia e desde já., o seu

nenhum prestimo no

Porto.

Aveiro 23 de setem-

bro de 1911.

_____.____

Noticias militares

Foram concedidos pela

junta 60 dias de licença ao

capitão de cavallaria 8, sr

Carlos Milanos de Faria,

(Cadoro).

=A ordem do exercito

n.: 20, 2.' série, agora publi-

chda, insere dois decretos

abatendo ao elfectivo dos reo-

pectivos quadros, por terem

completado o tempo de ausen-

cia necessario para constituir

deserção, o capitão do regi-

mento de cavallaria 7 João

de Azevedo Lobo, e o tenente

da mesma arma, em inactivi-

dade, Victor Alberto.Ribeiro

de Menezes.

.._____._..__

Serviços du recrutamento

As commissõcs de recensea-

mento e a classificação

para as differentes armas

e serviços

As commissões de recen-

seamento militar funccionam

e cada um dos bairros de Lis-

boa e Porto e em cada um dos

concelhos, nas respectivas sé-

des, e compõem-se, em cada

bairro, de um vereador da ca-

mara municipal, que servirá

de presidente, de dois cidadãos

elegíveis para cargos admi-

Õ“Ínumero de presos at- Hi trativon, e de dois outros

tmge muitas centenas. que saibam ler e escrevi-re

.O governador civil não sejam paes ou tutores de man-

reis, isto é, menos “9:87613767 se mostra preoccupado com cebos que tenham sidejá re-

a greve em Madrid. censeados e incorporados; aos

Tem-se feito grande pro- concelhos, do presidente da

“'"ã'o de alimentos, com re- camara, que presidirá á res-

lide“kr X que se prolongue a

.. ,L .

pectiva comtniseão, e de qua.

tro cidadãos nas condições

Barcelona o numero designadas n'este artigo.

Na classilicação dos man-u tidos é de 200 As tro-

trulham todas as mas cebos para as diferentes ar-

ade. As linhas ferreas mas e serVIços, seguido a sua

.,l

“'\IJ Valencia está resta

;tam vigiadas militar.. apttdão e altura, asjuntas'ob-

servarão as seguintes regras:

As condições de altura mi-

, publica domina em toda 1"“,60; para artilharia e cava-
¡i[,¡ V.

z dade e impede as coa- laria, 1'“,62; para infantaria,

s. A gre've mantem~sen-

* E
n

n_ u. os receios de gre'ue na

re; tão mineira.

tropas dos diversos serviços e

“Em Huelva desapparcce- irmas, 1'“,54.

As condições de aptidão

são: para sormadszpratíoa

     ctor de comboio, guarda-lreio,

assentador e mais operarios

de caminhos de ferro, telegra-

phistas, guarda-fios, barquei-

ros, electricistos, pyrotechni-

cos, estudantes de cursos de

engenharia, conductores de

obras publicas e profissõs

analogas.

_Para artilharia de costa:

pratica da profissão marítima

no alto mar ou nas costas,

ser ou ter sido empregado nos

naVios marcantes ou de guer-

ra,_ serralheiro, torneiro, ele-

ctricista.

Para artilharia e cavalla-

ria: agilidade, alguma pra'j.

ca de montar a cavallo ou de

tratar cavalgaduras, ser natu-

ral de localidade em que haja

producção de cavallos, ter o

corpo propercionado de lór-

ma a presumir-se que adqui-

rlrá a necessaria firmeza a

cavallo, ter sido ferrador, co-

cheiro, bolieiro, carreteiro ou

arneiro.

Para infantaria: todos os

mencebos julgados aptos pa-

ra o serviço militar, não clas-

sificados para as outras ar-

mas ou servtços.

Para as companhias de

subsistencias: carniceiros, cor-

tadores, magarefes, padeiros,

forneiros, moleiros emprega-

dos nas fabricas de moagem

de cereaes, cosinheiros, regen-

tes agricolas, agronomos ou

estudantes de cursos commer-

ciaes.

Para es companhias de

saude: enfermeiros, os manoe-

bos que tenham serviços nos

hospitaes, os que tenham al-

guns estudos sobre medicina

ou pharmacia, e os que te-

nham alguma lesão qus, imc

possibilitando-os para as ou-

tras armas ou serviços, seja,

todavia, compativel com o ser-

viço d'estas companhias.

O cidadão que deixar de

servo: no exercito paga-

rá uma taxa militar

Todo o cidadão portugues

que, por qualquer motivo, dei-

xar de satisfazer á prestação

pessoal do serviço militar, é

obrigado, nos termos da lei

do recrutamento, a contribuir

pecuniaríamente com uma quo-

ta annual, designada «taxa

militarn. O producto da ta-

xa militar é destinado á com-

pra, fabrica e reparação de

armamento e de munições.

A t-ixa militar compõe-se:

de uma parte lixa, na impor-

tancia de l$200 réis por an-

no; de uma parte variavel,

lançada em relação aos ren<

dimentos proprios do contri-

buinte _e dos seus ascendentes

responsaveis, sendo como tal.

considerados os paes, ou, na

falta d'estes, os avós, tanto

na linha materna como na pa-

terna, e subsistindo esta res-

ponsabilidade mesmo depois

da maioridade do recenseado,

emquanto estiver sujeito ao

pagamento da taxa.

H' na



A parte variavel da taxa

militar, lançada em relação

aos rendimentos, é egual á

sombra de duas parcellas, s n-

do a primeira lançada em re-v

lação aos rr-ndimentos proprios

do recenseado e por este pa-

ga, e a segunda lançada em

relação aos rendimentos pro-

prios do acendente responsa-

vel e por este paga nos se-

guintes termos:

Os ascendentes responsa-

veis são obrigados sómente

ao pagamento de lln da se-

gunda parcella da parte va-

riavel da taxa militar, sendo

'n o numero de filhos menores

 

1:0005001 reis a 2:000&OOO

reis, 1 por cento; de 2:0005001

reis a 320005000 reis, 1,5 pot

cento; de 3:0000001 reía 6.

4:0005000 reis, 2 por cento;

de 4:000â001 reis a 5:0005001

reis, 2.5 por cento; de reis

5:0003001 em deante, 3 por

cento.

Consideram-se rendimen-

tos proprios; O vencimento

proveniente do desempenho de

de qualquer emprego publico,

deduzidas as contribuições

proprias d'esse emprego; cs

lucros e vencimentos resultan-

tes do erercicio de qualquer

arte, otíicío, profissão ou in-

de dezoito annos e de ñlhasldustría, deduzidas as contri-

solteiras. competindo-lhes tam'

b m o pagamento da parte fi-

Xa, quando o recenseado o não

fizer. 4

A parte Variavel da taxa

militar será fixada conforme o

rendimento e em harmonia

com a seguinte tabella: de

2005000 reis a 1:0005000

réis, 0,5 por cento; de reis

w
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buições proprias respectivas;

os _juros de papeis de credito,

nacionaes ou estrangeiros, ou

outros titulos; os rendimentos

dos bens mobilisrios e imine-

bilíarios, não incluindo vida

domestica e ao exercicio de

qualqurr arte ou ot'ticio.

Continua

 

Continuação do numero 6:090

Art. 77.° Annualmente o

Congresso destinará algumas

das suas sessões para tratar

exclusivamente dos interesses

locaes e reclamações feitas ao

Poder Legislativo pelos cor-

pos administrativos, na parte

em que o Estado deve inter-

vir_

Art. 78.0 Uma lei especial

fixará os casos e as condições

em que o Estado concederá

pensões ás familias dos mili-

tares mortos no serviço da

Republica, ou aos militares

inutilizados em razão do mes-

mo serviço.

Art. 79.° Os diplomas con-

cedidos por feitos civicos e

actos militares poderão ser

acompanhados de medalhas.

Art. 80.° Continuam em

vigor, emquanto não forem

revogados ou revistos pelo

Poder Legislativo, as leis e

decretos com força de lei até

hoje existentes. e que como

lei ficam valendo, no que ex-

plícita ou _implicítamente não

fôr eontrarío ao systems de

governo adoptado pela Cons-

tituiçño e aos principios n'ella

Consagrados.

Art. 81.° Approvada esta

Constituição, será logo decre-

tada e promulgada pela mesa

da Assembleia Nacional Cons-

tituinte e assignada pelos

membros d'esta.

TITULO VII

lia occitão constitucional

Art. 82.” A constituição da

Republica Portugueza será

revista de dez em dez annos,

a contar da promulgação de

esta e, para esse etl'eito, terá

poderes constituintes o Con-

gresso cujo mandato abran-

ger a epocha da revisão.

§ 1.° A revisão poderá ser

antecipada de cinco annos se

fôr spprovada por dois terços

dos membros do Congresso

em sessão conjuncta das duas

camaras.

§ 2.° Não poderão ser ad-

mittidas como objecto de de-

liberação propostas de revisão

constitucional que não defi-

nam precisamente as altera-

ções projectadas, nem aquel-

las cujo intuito seja abolir a

fôrma republicana do go-

verno.

Disposições trancitoriac

Art. 83.” O primeiro pre-

sidente da Republica Portu-

gueza será eleito em sessão

especial marcada para o ter-

ceiro dia posterior áquelle em

que a constituição tiver sido.

approvada pela Assembleia

Nacional Constituinte e depois

de lixado o seu subsidio.

A eleição será por escrutí-

nio secreto e maioria absoluta

dos membros da assembleia

Nacional Constituinte com

poderes verificados até a Ves-

pera.

Se, depois de realisado o

 

segundo escrutínio, se verifi-

car não haver maioria abso-

luta, o terceiro escrutínio será

1!por maioria relativa entre os

dois candidatos mais votados

no segundo.

O primeiro mandato pre-

 

sidencial terminará no dia 5,

de outubro de 1915.

§ unico. Para esta eleição

nâo haverá a incompatibilida-

de a que se refere o artigo

50.0 d'esta constituição.

Art. 84.° Na sessão imme-

diata áquella em que tiver lo-

gar a eleição do presidente da

Republica proceder-se-ha á

eleição do Senado.

§ 1.° Os primeiros Sena-

dores serão eleitos de entre os

deputados á assembleia nacio-

nal constituinte, maiores de

trinta annos. Serão em nume

ro de setenta e um, e os res-

tantes membros da assembleia

nacional constituinte forma~

râo a primeira camara dos

deputados.

§ 2.° A escolha dos sena-

dores pela assembleia nacio-

nal constituinte faz-se-ha em

quatro, eleições: as trez pri-

meiras por lista de vinte e um

nomes e a ultima por lista de

oito nomes. Nas trez primei-

ras listas haverá representa-

ção de todos os districtos,

desde que os deputados d'es-

sas districtos estejam nos con-

díções do presente artigo.

§ 3.° 0 mandato dos mem-

bros das duas camaras assim

formadas termina quando, lin-

da. a sessão legislativa de

1914, se houver constituido o

novo congresso nos termos

prescriptos pela constituição.

Art. 85.“ O primeiro Con-

gresso da Republica elabora-

rá. as seguintes leis:

a) Lei sobre os crimes de

responsabilidade;

b) Codigo administrativo;

c) Lei organicas das pro-

vincias ultramarinas;

d) Lei da organisaçãoju-

diciaria;

e) Lei sobre a accumula-

ção de empregos publicos;

f) Lei sobre incompatibili-

dades politicas;

g) Lei eleitoral.

 

§ unico. Parallelamente e

em sessões alternadas proce-

   

  

  
  

 

     

 

   

   

  

  

der-se-ha á discussão do Or-t

çamento Geral do Estado e..

de outras medidas urgentes.

Art. 86.° A8 vagas que oc-F, No d'Alcobaca.-Por .l4 litros

' .lri
correrem na primeira camara

cllidas se esta houver sido rea

duzida a menos de cento

trinta e cinco membros.

As vagas do primeiro SE

nado serão preenchidas

forma do disposto no art

84.“ e seus paragraphos

quanto a Camara dos dep'

dos tiver mais de cento e ti

ta e cinco membros. _A

Art. 87.” Quando est¡

encerrado o congresso poe

o governo tomar as mod”“

quo julgar necessarias e _

gentes para as províncias ul?!

tramarínas.

§ unico. Aberto o congres

so, o gOVerno prestará contas

das medidas tomadas.

8

llclaoão nominal dos senhores anotados

eleitos á llcccmlilcia Nacional Boo:-

tiluintc pelo continente cilllat al-

laccntcc '

Abel Aocacio de Aln

Botelho, circulo n.° 7, Che ' '

Abilio Baeta das Neves .

reto, círculo n.° 41, E;

Achilles Gonçalves Fernaa i

circulo n.° 23, Pinhel; A.

no Augusto Pimenta, cir

n.° 10, Porto (não assigr 'i

Adriano Gomes Ferreira'

menta, circulo n.° 14, AÍ.

rante; Adriano Mendes

Vasconcellos, circulo n.° 1"-

Penafiel; Affonso Augusto t**

(Oriental), Alfonso Ferreira',

circulo n.° 30, Alcobaça; Af-

fonso Henriques do Prado

Castro e Lemos, circulo n.°

34, Lisboa (Oriental); Albano

Coutinho, circulo n.° 15,

Aveiro; Alberto Carlos da

Silveira, circulo n.° 47, Sil-

Ves; Alberto de Moura Pinto,

circulo n.° 26, Arganil; Al-

berto Souto, circulo n.° 15,

Avairo; Albino Pimenta de

Aguiar, circulo n.° 42, Evora;

Alexandre Augusto'dns Bari

ros, circulo n.° 12, Penañel;

Alexandre Braga, circulo n.°

35, Lisboa (Occidental); Ale-

xandre José Botelho de Vas-

concellos e Sá, circulo n.° 41,

Elvas, Alfredo Balduíno de

Seabra Junior, circulo n.° 10,

Porto; Alfredo Botelho de

Sousa, circulo n.° 51, Ponta

Delgada; Alfredo Djalma Mar-

tins d'Azevedo, circulo n.° 12,

Penafiel; Alfredo José Durão.

circulo n.° 9, Moncorvo; AÍ,

fredo Maria Ladeira, circu,

n.° 35, Lisboa (Occidents.

Alfredo Rodrigues Gasp-w_

circulo n.° 55, Timor; Ala-:M

Nunes Ribeiro, circulo n.°; ,

Macau. ,-,5 , ,

(Continuo:

_“__”IA

Recebi. A 0:'

¡ nâo corre mal.

breve. Muitas lembi;

ças-F. ^

M

H - Mortos

 

do antigo e considerado em-

pregado do correio d'ests cí-

dade, sr. Ernesto Levi Maris

Correia, e, como seu marido,

tambem empregada n'aquolla'~

repartição. ."~-l.'r›

Foi uma excellente -i

de casa, esposa amantiàirà

e mãe exemplar. Antigor“_,\_i“;_

decimentos a prostraram g 1,',

A seu marido, 6111...,...

genros, os nossos sentido wi-

zames. *3“

= Pelo fallecimento',f R”

sua sogra está de luto (Lil

capitão Rocha Martins, , ..3,

infantaria 24. Ao

Sentindo o facto, acatou“

.,

do exercito na sua magua.

dos deputados só serão preen-.i' lui." 620; milho da ter"" 480;

r ¡Io branco, 660; dito encarnado,

° J reis.

v 5.3

'o !'fpnojs. . . . 5,5

6

6

Falleceu em Monte-mór s “Maiügàl

sr.“ D. Amelia Levi, esposa.W_

" í' MAMWAYS:-Do Aveiro para o Porto, de

nhamos o illustrado año?“

,f V il.“ ils tarde. Ds Espinho. para Albergsñqh

_,!h w“: e ¡- "›4° 4' Mt-

“o

Anno agricola

O preço dos generos em di-

srsos mercados:

go mistura, '560 reis; dito dn-

,. .vs, 440; cevada, 300; aveia, 280;

, emoço, 300; grão de bico, 650;

Por §i|o. Farinha de milho,

cais; carne de vacoa, 240. Car

de porco. Toucinho, 320 a 360;

bo, 360; carne magra, 320;

'vriçe, 600.

_for 15 kilos. Batata, 220 reis.

_,t'or duzia. Ovos, 200 reis.

::Por litro. Azeite, 380 reis; vi-

40 a 60.

jor 20 litros. Azeite, 75000 a

10 reis; vinho, 700 a 113000

~- No de Agueda:-(Medida de

itros) milho branco 720; ams»

'5, 760, miudo, 750; feijão Ia-

")fa, 900; branco, 13850; fradi-

ndo, 600; trigo, 15050; centeio,

400;“tremoço, 500; painço, 750

reis.

= No de Coimbra, trigo branco,

(13,16 litros) 560 reis; dito tre-

mez, 500 reis; milho branco, 380

reis; dito amarello, 380 reis; can

tsio, 430 reis; cevada, 280 reis;

aveia, 250 reis; feijão branco, 560

reis; dito amarello, 480 reis; _dito

NWrmelho, 640 reis; dito rsjado,

'l reis; dito frade, 600 reis; chi-

“ 35m, 300 reis; grão de bico grau~

700 reis; dito meudo, 500 reis,

l 5°!, 400 reis; batata, 400, 730 c

Orais; azeite 35000

- "l '_' -.No do Leiria.-llíilho branco,

reis os 14 litros; d1to smsrello.

4¡ -3 reis; cevada, 800 reis; aveia,

1 0 '0 reis; centeio, 580 reis; favs, 520

&No; tremoço 440 reis os 18 litros;

,.sitona, 750 reis os 20 litros; bata

,,.i, 440 reis; castanha pitada, 115350

tais, os 20 Iilros; pinhão Verde c

ascascado, 35560 reis; dito torridu

!$800 reis; ovos a 140 a duzia.

1' = No da Feiraz-Milho bran-

Costa, circulo n.° 34, Lisbc dao, 20 litros, 700 reis; trigo, 1:000

reis; feijão branco, 900 reis; dito

vermelho, 800 reis; dito rajado,

750 reis; dito misturado, 700 reis,

aveia, 300 reis; centeio, 740 reis,

cevada, 800 reis; batata, 15 kilos;

450 reis; ovos, duzia, 120 reis.

= No d'Oliveira d'Azemeisz-

Milho branco, 20 litres, 700 reis;

dito amarello, 680 reis; trigo 1:140

reis; centeio, 660 reis; feijão bran

eo, 850 reis; dito amarello, 600

reis; dito fradinho, 840 reis; dito

mistura, 850 reis; arroz ds terra,

15_ litros, 1:500 reis; batata, 460

reis. ,

› ::No ¡Kingdom-20 litros. Tri-

goTMlOG reis; milho branco, 700;

dito amarello, 680; feijão branco,

880-; dito Iarsngeiro, 900; batatas;

300; centeio, 650: cevada, 480;

ovos, (duzia) 180.

No de Anadiaz-Trigo, 700 reis;

os 15 litros; milho amsretlo,480 reis;

idem branco, 500 reis; batata, 300

reis; aveia, 600 reis; feijão, 800

reis; vinho branco, 1:000 reis os

20 litros;idem tinto, 700 reis; vi- '

nega, 700 reis; aguardente de vi›

nha, 2:000 reis; idem medronhal,

13800 reis, azeite, 4:000 reis os

10 litros.

 

Horario dos comboios

De blsboa ao Porto

 

Omn. Tram.0mn. Rap. Cor.

111. 111. r. r. N.

atuando) 8,00 1,35 11,30 9,30

r. 11.

12,30 = 1.111 7,5 11,18

2,15 3,30 3,5 8,53 2.50

13210,!) 9,211 9,121 3,13

45110.11 9,15 = 4,23

5,6 10,53 9,56 1,35

11,27 10,28 5,7

11,53 10,52 V 5,30

r.

1s,2011,12 5,52

12,5311.31 10,311 0,13

11

;Mount-h

”intra. .. ..

, dllplllwll.. .

»motores .

 

do Bairro . =

' Ínicio. 9,57

...0...

.csi-tio..."

6

c

1o

,39

1,33 12,7 10,59

1,5712,3611,17

7

7,10

 

7,16

7,17

Do Porto a blsboa

   

Nx tl. M ill. T. T-

l'¡1.(-5.Bun:o) 6,35 8,511 9,10 5 8,115

'1',l 91710.11 '5,91 9,21

talco...” 7,21 9,36 0,16 5,39 9,55

” 7,50 = 11,22 = 10,21

1 inata..., 8,13 a: !1,49 = 10,15

,115110 8,3710,1312,6 61111,10

,Mio Bairro. 9,5 = 19,30 = 11,12

obras... 9,16 = 1,.: 6,3811,M

5 optlhoss 9,3510,r›1 1,:12 6,501251!

I abra..., 101,25 111,7 '1,1 7,17 12,52

1,19 1,5 7,5¡ 9,9 1,2

\MUIociol 5,13 2,50 -= 10,50 6,25

Í
~r__-_-_

mu, ás 5,30, 9,50. o 11,27. De tords, às

,IS O 5,55-

,Do Porto para Aveiro, do manhã: ts 7,

11,“, e 11,20. De tarde: 213 e 5,10.

LINHA DO VALLE DO VOUGa:-De Al-

'hniril para Espinho: lis 6,50 da manha,

   

   

  

  
   

    

   

   

  

   

  

João Antonio Soares

COLLEGIO AVEIRÉNSE
(Fundado em 1873)

Lista dos' alumnoi approoados no anno lcclino

dc lillll a ltll

Eduardo d'Almeida Silva dt!

1.° grau

Antonio da Silva Tavares

Eduardo Severo Maia de Me-

dina

Enzo Perl (distincto)

Jayme Gonçalves Nogueira Anton“, Amam Lamas l

(distincto)

(dis-

tíncto)

(distincto)

José Rodrigues Seabra

Luiz Moreira Regalla

Manuel Francisco Dias

Raul Martins da Costa

2.° grau

Elio da Rocha Marques da

Cunha

EnZo Peri (distincto)

Ernesto de Pinho Guedes

Pinto i

José Braz Alves

José Rodrigues Seabra _

Mario Faria de Mello Ferrei-

ra Duarte.

Lima

Mario Sarria Marques do

Couto (')

Passagem da 1.' classe _

Abilio Armando Ruivo de Fi-

gueiredo

 

Antonio de Carvalho Rodri-

gues Pereira

Armando Pinto Machado

Joao de Pini” d““ Neve** Emilio d'Almeida Azevedo

Fernando Manuel Homem

Christo

Jayme Ribeiro Sucena

Joaquim Ribeiro Monteiro de

Carvalho

José Estrella Brandão de

Campos

José Vicente Ferreira

Manuel Aunaro Lemos

Manuel Firmino Regalla de

Vilhena

Passagem da 2.° classe

Agnello de Figueiredo Velloso

Agostinho Antonio Leite

Antonio João da Cunha

Antonio Rodrigues d'Almeida

lnstrucçào secundaria Augusto Marque a.. Cunha

Curso geral dos lyceue

Exames da 1.' secção

(3.n CLASSE)

Abel Alves Abrantes

Alvaro Rodrigues

de Mell ›

Bernardo d'Almeida

,do 1*)
Euzebio Caldeira Pinto Re-

hecho

Jorge Simões das Neves Aguiar

Manuel Maria Pimentel Ca-

lixto

Pompeu de Mello Cardoso

Abrantes

Azeve-

Exames da 2.“ secção

(5.l CLASSE)

Carlos Nogueira Coelho

Os alumnos do curso dos

classes do mesmo curso.

ENDE-SE um de

moer milho e uma

prensa para lagar, tudo em

bom uzo.

Quem pretender n'esta re-

dacção se diz.

fianno e morais

Em Esgueira, casa do Ce-

dro, vende-se um, bom para

estudo, e alguns moveis.

Asphalto

Joaquim Rodrigues Mar-

tins da rua Alexandre Hercu-

lano. da villa de Ovar,faz

publico de que se encarrega

de eollocar asphalto para ve-

dação de paredes, terraços

tivos.

-0VAR.

Amadeu Ferreira Estimado (',› Henrique Proença Bravo

Antonio G. da Rocha Madail José d'Almeida Azevedo

Engenho

 

Francisco d'Assis Ferreira da

Maia

IFrancisca Ravara Ventura

José da Conceição Rocha

José Mendes da Rocha Zagallo

José Pinto da Costa Monteiro

José Salvador Pires de Re-

zende

Samuel Gomes Mais

Passagem da 4.' classe¡

Antonio Fragoso d'Almeida

Antonio Marques da Silva

Paula

Arthur Marques da Cunha

Carlos Encarnação Costa

Carlos Villas Boas do Valle

Duarte Rocha Vidal

Manuel Joaquim dos Santos

Os alumnos de instrucçâo secundaria frequentaram no

Lyceu as aulas das diversas classes.

Os alumnos notados com asteristiOo tê n de repetir em ou-

ubro o exame da d1sciplina em que ticarain esperados.

 

Recebsm-se alumnos internos, semi-internos e externos

para tnstrucção primaria, curso dos lyceuo e curso commercial.

lyccus têrn de m airicular-se no

Lyceu, aonde serão acompanhados por um empregado de

confiança. No Collegio explicam-se as lições nas diversas

' Remette-se o regulamento a quem o pedir, e dão-se todos

os esclarecimentos que se desejarem.

Abrem-se as aulas no dia 2 d'outubro.

Aveiro, 26 d'sgosto de 1911.

O DIRECTOR

Padre João Ferreira heltão

ondulí
quinta parte da ilha

Aprivada; quem a per-

tender procure faller com Jo-

sé Antonio Pereira da Cruz,

em Aveiro.

lllzira Pinheiro thaocc

Participa ás suas 1371.""

treguezas que recebeu ul-

 

[tlmamente uma remessa

de chapeus enteltados de

bom gosto proprio para

prata e passeio, ultima no-

vidade e precos muito co-

modos.

CASA

LUGA-SE uma excel-

A lente casa alta, na rua

das Salineirss, reparado

 

etc., etc., por preços convída- de ha pouco.

Trata-se com a sua pro-

Para tratar com o mesmo prietaría, D. Rosslina d'Aze-

Vedo.



merocnno Laerte
Unico medicamento adoptado nos Dispeqsarios anti-tuberculose¡ e

Sanatorios, Hospitaes da Miserioordia de Lisboa,

culares para a our-a da

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia

e doenças consumptivas em geral, que, abandonadas no seu principio, dáo orig

TUBERGULOSE

O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

Precaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado ec

produzindo effeitos contraríos e prejuiiciaes. saude.

 

...ODOOOCeUUGO-w

rnanuama CINTRA¡

DB

Francisca da Luz & Filha

Director tcchnico-Augusto Goes

Rua dos Memadoms

AVEIRO

Sortimento completo de drogas

medieinaes e especialidades phar-

maceuticas, por preços medicos.

Variedade em sabonetes medici-

naes, seringas, irrigadores, mama-

deiras, iundas para roturas, tira-

leites, thermometroe clínicos, etc.

Encarrege-se de mandar vir dos

principaes centros exportadores

qualquer artigo menos vulgar.

Aviamento de receitas a qualquer

hora com promptidào e asseio.

ã

z
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Ennio ntnnnu
Grandioso sortído de todos os artigos para u presente estação, impq, ,a

tados das mais afamadae casas do paiz e do estrangeiro. ›, _

Lindissimos cortes de vestidos, pura là, desde ?$000 reis. '

Fazendas de lã, ultima novidade, desde 240 reis o metro.

Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

Meltons e Asirakans para. casacos e capas.

Pelerines e bichos de peles da mais alta novidade.

Casacos de borracha para homem, desde 125000 reis.

Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e oreança

Guarda-lamas de ieltro e de seda, desde2§000 reis.

Grande sei-tido de artigos de malha para oreançm taes como: casaqui-

nhos, boléros, vestidos, toucas, saiotes, carpetes, etc.

Camisolas e cache-corneta de malha para homem, senhora e oreança.

Meias e piugas de là e d'algodào, luvas de malha e de pelica, esporti-

lhos, cuales, cobertores, iianellas, velluilos, pluches. sedes. guarnições, ga'

bões, tules, rendas, guarda-chuvas, lenços, etc., etc.

*ÓÓNG -
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NIALA

PAQUETES SORRElOS A SAHH DE LISBOA

.ARAGON, Em 2 de outubro

Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideu e Buenos-Ayres.

ARAGUAYA, Em 16 de outubro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

AMAZON, Em 80 de outubro

Para a Madeira, Pernambuco Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

  llliiilllltiiii ie lilziili

A-SE uma gratiiica

de cem mil roâ.

quem fornecer indir

ções para a descoberta de p

sous que façam o commerc-

de importação e venda de m

se. phospliorica (o que está-p. .

Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

cação promettida. Qiiem sou

Montevideu e Buenos-Ayres.

 

ASTURIAS, Em 13 de novembro

ram a Madeira b'. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

) I D ›

 

l BORDO HA CREADUS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches a vista das plantas dos psiuetes, mas

ara isso recommendamos
toda a vintecipa-

P-
çao.

do em Southampton.

AGENTES

NO POB'IU:

TlllT 8: C-°

os paquetes de regresso do Brazil oii'ereoem todas as commo-

didades aos srs. passageiros que se destinam a París e Londres.

Acoeitando-se tambem passageiros para

leur-York e S. Miguel (Ponta Delgada) com trasnop.

495500 réis O CONTRA

a › Rio da Prata 455500 a

   

Farinha Peiloral Ferrnginosa

da phnnnacia Franco .

Este farinha, que é um excellente

alimento reparador, de facil digestão,

utilissimo ara pessoas de estomago

dehil ou en ermo, para convelescentes,

pessoas idosas ou creanças, é ao mee-

mc tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconsti-

tuinle e do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicas, de constituição

fraca, e, rm geral, que carecem de i'm»

ças no organismo. Está legalmente atl-

ctorismln e privilegiada. Mais de M

attcstados dos rímeiros medicos*

tentem a sua e cacia. Q

Conde do Resteno & 0.'

EM LISBOA:

JAMES MWES & C.°

Por-to e clinicas pa ti-

.úôdas e confecções

l'.

hibido por lei), desde qued'es- -

sas informações resulteaap -

prehenção da massa pbospbo-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifh

ber da existencia de meses

phosphorica, dirija-se o Fran-

cisco Godinho, rua das Bar-

cas, n'esia cidade de Aveiro,

antiga morada. do sr. Picado.

l
aims facilidade e por um baixo preço.

.

' . Com os spparelhos Wizard, obtem-se um banho quente cm de¡ minutos e consu-

A D E B D A D E mindc-se apenas llõ de litro de essencia.

Peça-se sempre o HISTOGENÍLEIQÊÍS iiilãg ?nuaitãfãiiai

Para a cura da DIABETISm8 o Histogeno anti-diabetico. formula

esnecial de resultados seguros na cura dos doentes submettidoa a trate.-

mento do Htstogeno anti-dlabetlco.

Histogeno liquido

Histogono granulado

Histogeno anti-dlabetlco
›. Formas do H|STOGENO LLOPlS

Preço ao HlSTOGENO i
FRASCO GRANDE. |$IOO reis

FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispensarios

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representante geral em Portugal A Medl-

clnaI-drogarin, de Antonio Cerqueira da Motta & 0.'. Suco. de Santos Curia &So-

n, brinhos, Rua de Mousinbo da Silveira, llÕ-Porto. Em Lisboa, C. Mahony do Amaral,

' Rua de El-rei, 73, 2.°.--Em Aveiro: PH“RMACÍR REÍS.

?OQQÓÓÔOQÓÓQOOÔÓÓÔQOÔÓÓÓQÔÓÓÓÓÔÓÓÓÔVO :000099#O '

° “n ELEGATE,,

     

Carnisari a. e gravataria

POMPEU DA COSTA PEREIRA

, Rua de José Estevam, 52 a 56-Rua Mezdesjielte, l a 3

AVEIRO

Perfumarias Precos modicos Bijouterias
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UZ DO ,SOLilínbo nutritivo de carne

UNlG0 l "d

:mama wlanD
ancorna o pelo governo.

Patente Feb 21-1911

 

approvznlo pela Junta de

 

saude publica e privilegiado

Sensacional novidade
Assombroso successo Beoommendado por centenares dos

mais distinctos medicos, que garantem
"'_" a sua superioridade na eonvalcacesça

de toda: a: doenças e sempre que l prcciro

levantar ao forçar ou enriquecer o .tangas,-

Maravilhoso xysitma

empregando-ee, com o mais feliz exi.
de incandescente intensiva

to, no¡ cstomagor, ainda or mais debeía, a-
Luz e aqueCímentO ra combater ac digettür: tardia: e [aborto-

sem machinismos e sem intrrnicdiarios es- s“" a dpi-”Ru“- “Mmif, 0“ ¡Mcçüo do: or-

tranhos isto é, s conversão directa do com- gw'üo "Ch“,umraÍÍecçoa' “crophulomh “0-

bustivcl em lu: e aquecimen o, nos proprio¡ . s“m'n ° tambemiimm 0 maior pro-

locaes do comume. vamo' u pesso“ d” ?erram “a“.

Com os aparelhos WI¡ ABI), cida que. ”ea“ em“” d° “'3me Piva“”

um produz a itll e o aquecimento para a sua ou 'me eo”“*lvpnm "PU" '5 Perdas

propria habitaçao, sem estar sujeita as exi- °°°a°i°nadu Por 0350 excesso de tra.

. - balho e tambem a l|
e d a com anhms de ar e¡ t que BB que nao

grêzctzzmnlàtmes a p x tendo trabalho em excesso, reebiam

Com as lampadis WIZARD, cbtem- °9mtud° enfmquecer, em consequen-

ae uma luz bnlhantissima, branca, constan- cmg¡ É““ “samswào POUOQ robusta.

ts, nao dando cheiro nem fumo, não produ- ú 5,; “mb“m "Ildo multa usado

lindo residuos ou depositos delectericos, de a °° e““ °°m quantia" bohohas
_ . ao Zurich a tim de preparar o estoma t

:4:32:51 montagem ° “m 1”"” "Bum d° para receber bem a alimentacao E;

Com o¡ aparelhos WIZARD, pode-Ie jm““ pode““ “'nbnm ”mir-80 Io

cosinhsr e aquecer as habitações com a m. 3:38:31'. 0 facilitar completamente

E' o melhor tonioo nutritivo que,

se conhece: é muito digestivo, iortiñ-

cante e reeonstituinte. Sob a sua in-

tiuencla desenvolve-se rapidamente o

apetite. enriquece-se o sangue. torta-

lecem-se os musculos e voltam se tor-

ças. Um call¡ d'este vinho representa

um bom bife.

U seu alto valor tem-lhe conquis-

tado as medalhas d'ouro em todas as

exposições nacionaes e estrangeiras a

que tem concorrido.

Acha-se á venda nas principaes

pharmacias de Portugal e estran-

geíro. Deposito geral: Pedro

Franco & 6.', Pharmacia Fran

co, F." Below-LISBOA.

 

As lampadas Wizard, accendem-se como a electricidade, e são a ultima palavra de

perfeição e economia.

Coin o systema WIZARD, obtem-se luz, sem o emprego de phosphoros ou accendedc-

res com alcool, bastando lazer girar um simples interruptor

collccado na parede.
, I

Uma lampada WIZARD de 500 velas de poder ¡ilumi-

nante, consome apenas i litros de carencia em 45 horas, isto

é, gasta S reis por hora.
_

Uma lampada Wizard, de nm poder illummante de

2.000 velas, custa por hora 11.5 reis.

Só 17,5 reis ao passo, se empregsrmcs:

Gar do bulha o consumo lerá de . . . . 217 reis

Lua electrico n n a a . . . . 319 D

A :etileno s n e a . . . . 382 s

Petroleo a n n s . . . n 782 o

 

Estes numeros alto e prova mais cloquente da superio-

dade das lampadas Wizard e justificam plenamente o

mmparavel successo que este syslhemn de lllummaçso e

1 ,Rua do Infante D. Henrique. Rua d'El-rei, 31-i.°
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MANUEL FERRElRA

Rua Tenente Rezende

(Antiga rua dO Alfena)

AVEIRO

2
1
2
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O proprietario d'osta antiga e bem conhecida oHicina, agora

montada com os mais modernos aperfeiçoamentos e machinis-

mos indispensaveis ó. boa execução de todos os trabalhos de ser-

ralharia, convida todos os seus antigos e em““ freguezes, e o

publico em geral, a visitarem a sua nova e grande oiiicina e

armazene, onde se encontra, por preços sem competencia, um

varisdissimo e completo sortimento de todos os trabalhos concer«

nantes á sua arte, executados, sob a sua direcção, por um pes-

soal oompetentissimo.

Assim, encontram-se nos seus amplos depositos, camas de

terre completas, de todas as qualidades, medidase dos mais ele-

gantes e modernos modelos, baldes, regadoree, lavatorios com-

pletos, fogões de cosinba de todas as dimensões e systemas e

colohoaria para as ditas camas.

Construa motôres a vento, nóras para poços, portões, gra-

des, fechaduras, etc.; encarrega-se da pintura de camas e de

todas as obras de ferro, e executa toda e qualquer obra de ser-

ralharia, por mais diiiioil que seja, onde se encontra tambem á

venda terre de todas as qualidades, folha do Flandres, carvão,

etc. i

Os preços da sua casa são os mais convidativos que é pos-

sivel encontrar, e a execução das obras que lhe sejam confisdss

não receía confronto e é rapida.

Visitem, pois, esta serralbaría, a maior d'Aveiro, antes de

se decidirem a comprar ou cncommendar qualquer trabalho da

especialidade d'este caca. '
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CONTRA A TOS¡

Xar0pe peitoral James

Premiado com medalhas d'ouro em

todas as imposições nacionaes e

estrangeiras a que tem concorrido

recipiente tem obtido em todos os peixes do mundo, onde

'.e registadas as pitentcs, e os controvenloros serio rigo-

'neste punidoa.
l

0 systems Wizand é o productor de luz e aqueci-

l por excellencia, para as habitaçoes, fabricar, estabe-

entos Commerciaes, hoteis, cniés, theatroi, casinos,

ria, hospílses, collegica. parques, jardins, praga e ruas

eu, explorações agrícolm, etc. sic.

Uma luz brilhante, regular e economica só se pôde

empregando as lampadas.

¡ WIZARD

' É A LUZ oo SOL

'Economia e simplicidade

sol em casa, a troco 5 reis por hora.

Para informações dirigir-se a

CARLOS GUERRA

Becommendado por me.

de SOO'medioos

UNICO especiñoo contre. boi

approvudo pelo Conselho-de-saudê

blica e tambem o unico legalmc

auctorlsado e privilegiado, depois

evidenciada a sua efiicacia em mui?

simas observações oilioialmente f.?

nos hospitaes e na clinica partiu.

sendo considerado como um verdes

ro especiiico contra as bronchz'les (4,,

das ou chronicas), chquo, torres rabeta

este canoa/sa e aclhmutica, dâr do peito

contra todos as irritações nervosas.

A' venda nas pharmaoias. D.

poeito geral: Pharmacia Fran

co, F.°'-Conde do Realello 0.

Belem-'Liebom '

V antigo director de labricas de gar.. Agente exclusivo para os dictrictoc do Peito c Aveiro.

Escriptorio

Sub agente no districto d'Aveiro

preze. Fabril e Commercial, L.“

Gerente Antonio da Maia.

Orçamentos c cotalogos gratis.

¡TríH s
_.rcic, tinto e lnnnco. nguanlvnle

. Í. ENDEM-SE a preços mui-

= _. to convidelivos.Quem pre-

  

porções, dirija pedidos a

Manoel Alves da Silva

ANADIA

 

lllumlnae as vossas habitações e estabelecimentos polo system¡ WIZARD, e icreis o

 

tender grandes ou pequenas

Negociante em Paredesjido Bairro

OONSOANTINO MOREIRA

Fornecedor de carnes-verdes

com tal/Lo no «Mercado Ma-

nuel Firmino» em Aveiro

ARTICIPA aos seus

amigos e fregueses

que resolveu abrir no

dia 27 do corrente,

um novo estabelecimento dos

mesmos artigos na freguesia

de Caeia, o qual satisfará ple-

namente os seus fregueses tan-

to em vasco como em carnei-

ro. As rezes serão abutidas no

matadouro municipal e apro-

vadas pelo veterinario, assim

como poderá ser verificado o

respectivo carimbo.

Os preços são os seguin-

(BB:

Carne do peito e abe- 240 reis

› propria para as-

sar . . . . 280 e

› da perna limpa

seniôsso. . . . 400 a

Carneiro. . . . . 220 a

Os dias destinados para

venda n'este estabelecimento,

são:

Aos sabbados e terças-fei-

ras até ás 12 horas da manhã.

ver para crer
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